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Bangkok

de Antonio Morcillo López

XXII Prémio de Teatro SGAE Javier Poncela 2013


Dramatis personae


SEGURANÇA: trinta e quatro anos

VIAJANTE: sessenta e oito anos




––––––––

A acção passa-se algures em Espanha




Aeroporto vazio. Terminal. Longas fileiras de cadeiras. Atrás delas e na perpendicular, umas grandes janelas filtram a luz de um dia de sol. Lá fora um falcão de carapuça voa majestosamente. Um viajante observa-o de pé, de costas voltadas para o público. Perto dele está uma mala com rodas. Em cima dela, e bem dobrada, uma gabardina de cor castanha clara. Pouco depois aparece um segurança ao ver o viajante. Depois de olhar à sua volta fica a observar com curiosidade a figura do viajante. O segurança traz na mão esquerda uma luva de falcoaria. Apesar disso o viajante segue em silêncio o voo do falcão até que ele desaparece subitamente por um lado. 



SEGURANÇA.— Que faz você aqui?

VIAJANTE.— Eu? Estou à espera. 

SEGURANÇA.— À espera? À espera de quê?

VIAJANTE.— Do meu avião


Silêncio.



SEGURANÇA.— Lamento mas não posso deixá-lo pernoitar no aeroporto. Não é permitido. 

VIAJANTE.— Não quero pernoitar no aeroporto.

SEGURANÇA.— Seria despedido. 

VIAJANTE.— Já lhe disse que não quero dormir no aeroporto. Quero ir para Bangkok. 

SEGURANÇA.— Bangkok.

VIAJANTE.— Bangkok. Tailândia. Saída prevista para as 14.00. Sunrisefly. 

SEGURANÇA.— Sunrisefly?

VIAJANTE.— Porque é que os ecrãs estão apagados? Porque é que não está aqui ninguém?


Silêncio.



SEGURANÇA.— Posso ver o seu cartão de embarque?

VIAJANTE.— Claro que sim. 


O viajante procura num dos bolsos da gabardina, tira um papel e entrega-o ao segurança. O segurança lê-o cuidadosamente. 



SEGURANÇA.— Onde foi buscar isto?

VIAJANTE.— À Internet. (Pausa) O que se passa? Há algum problema?

SEGURANÇA.— Quanto pagou pelo seu bilhete?

VIAJANTE.— Mil e quinhentos euros, ida e volta, hotel incluído.

SEGURANÇA.— Uma sorte, não?

VIAJANTE.— Com pequeno-almoço.

SEGURANÇA.— Pois. Ovos mexidos, bacon e croissants com chocolate. Ouça... 

VIAJANTE.— Por que é que tem essa luva?

SEGURANÇA.— Para os falcões. 

VIAJANTE.— Os falcões? Que falcões? 

SEGURANÇA.— Os falcões que temos no aeroporto. (Pausa) Muita gente não sabe mas os falcões são imprescindíveis para o bom funcionamento do tráfego aéreo. Conhece os sisões? Uns pássaros muito sacanas de pescoço preto e branco? (Silêncio) Os sisões metem-se nos motores dos aviões e podem provocar uma desgraça. Quando voam fazem assim. (Estica os braços e imita o voo de um pássaro) Zzzzzzzssssssssssssssiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii... 

VIAJANTE.— E os falcões afastam-nos?

SEGURANÇA.— Exacto. São muito caros mas vale a pena. 

VIAJANTE.— E você treina-os?

SEGURANÇA.— Sim, eu treino-os e tomo conta deles. 

VIAJANTE.— Segurança? Desde quando é que os seguranças treinam falcões nos aeroportos? 

SEGURANÇA.— Desde quando?

VIAJANTE.— Sim, desde quando?

SEGURANÇA.— Não sei. Talvez desde que tudo foi à merda. Desde quando? Não saberia dar-lhe uma data. 1588? 1898? Ou talvez 1939. Por aí. 

VIAJANTE.— Entendo. Redução de custos. A crise económica.

SEGURANÇA.— Redução de custos, a crise económica e um curso de fim-de-semana sobre os aspectos fundamentais da falcoaria. Adaptar-se ou morrer. Também estou encarregue dos furões. Mas são mais aborrecidos. Dantes éramos dez a vigiar o aeroporto. Agora só ficámos eu e o Wei. E como o Wei tem um nojo tremendo dos animais encarrego-me eu deles. Parece que os chineses são assim. Bem, os chineses da região do Wei são assim. A China é muito grande. Quem sabe em Pequim adorem os furões, não sei. 

VIAJANTE.— E o que é que fazem os furões?

SEGURANÇA.— Os furões também são fulcrais para o bom funcionamento do tráfego aéreo. Toda a fauna que rodeia um aeroporto é fulcral, claro. Mas especialmente os furões porque tratam de eliminar os coelhos. As tocas podem estragar as pistas de aterragem. Toda a cablagem de terra. Um desastre.

VIAJANTE.— Outro curso de fim-de-semana sobre os aspectos fundamentais do furão?

SEGURANÇA.— É pegar ou largar.

VIAJANTE.— E como tu há cinquenta mil à espera.

SEGURANÇA.— E ainda por cima ainda temos de agradecer. 

VIAJANTE.— Este aeroporto é um zoológico.

SEGURANÇA.— Não. É uma história muito comprida. 

VIAJANTE.— Ouça, onde estão os outros viajantes?

SEGURANÇA.— Os outros viajantes?

VIAJANTE.— Está quase na hora. E não há ninguém na porta de embarque. Além disso, mesmo que não acredite, não havia ninguém no check-in. Ninguém. Passei sem problemas. Podia ter trazido uma bomba. Ou uma pistola. Ninguém verificou as minhas malas. Entendo que haja redução de pessoal e tudo isso mas não poderiam reduzir no número de falcões e furões e contratar  alguém para fazer o check-in? 

SEGURANÇA.— Boa pergunta.

VIAJANTE.— Não estou a pedir nada do outro mundo. 

SEGURANÇA.— Em absoluto. 

VIAJANTE.— Quer verificar as minhas malas?

SEGURANÇA.— Não estou autorizado a fazê-lo. 

VIAJANTE.— Quer revistar-me?

SEGURANÇA.— Não estou autorizado. Lamento.

VIAJANTE.— Muito bem. De acordo. Depois não se queixem se o avião explodir a dois mil pés de altura. 

SEGURANÇA.— Não se preocupe com isso. 

VIAJANTE.— Espero que no aeroporto de Bangkok haja mais pessoal contratado. 

SEGURANÇA.— E aviões.

VIAJANTE.— E aviões. Que quer dizer com isso?

SEGURANÇA.— Dê uma vista de olhos. Quantos aviões vê você ali fora? Assim à primeira vista.  

VIAJANTE.— Que quer dizer com aviões?

SEGURANÇA.— Quero dizer esses artefactos da era moderna com forma cilíndrica e dois prolongamentos planos que surgem das laterais, na maioria das vezes deslocam-se a velocidade supersónica pelo espaço. Quantos consegue ver?

VIAJANTE.— Bem... que eu possa ver assim à primeira vista... nenhum... não vejo nenhum avião por aqui. Devem estar nos hangares. 

SEGURANÇA.— Nos hangares... De onde é que você saiu? Pegue nas suas coisas e vá-se embora de uma vez. Va..

VIAJANTE.— Como?

SEGURANÇA.— Vá para sua casa. Aqui não há nenhum avião. O aeroporto não está operacional. 

VIAJANTE.— E o meu voo?

SEGURANÇA.— O seu voo? Que voo? O seu voo não existe. Enganaram-no, senhor. Pagou mil e quinhentos euros por um voo inexistente que parte de um aeroporto que não tem aviões. 
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